MINUTA DA ATA DA 6 ª REUNIÃO EXTRAORDINÁRIA, REALIZADA NO DIA 22 DE JANEIRO DE 2026. Aos vinte e dois dias do mês de janeiro de 2026, às 09h00, reuniram-se extraordinariamente os conselheiros e convidados do Fórum Mineiro de Comitês de Bacias Hidrográficas (FMCBH), via videoconferência. ITEM 1 – ABERTURA: O coordenador adjunto da FMCBH, Carlos Eduardo Silva (DO1), deu início à reunião agradecendo a presença de todos e informou que o encontro seria prolongado, em razão da quantidade de temas a serem tratados, solicitando a compreensão e paciência dos presentes. ITEM 2 – CONFERÊNCIA DO QUORUM E APRESENTAÇÃO DA PAUTA: Em seguida, o secretário executivo, Tobias Vieira, informou que a pauta da reunião foi elaborada em estrita observância ao regimento interno, razão pela qual não foram realizadas, naquele momento, as boas-vindas aos novos conselheiros e à nova coordenadora, uma vez que haveria momento oportuno para tal. Informou ainda que o quórum foi confirmado, registrando-se a presença dos seguintes conselheiros: Gustavo Alvarenga Rodrigues (GD1/GD2); Carlos Frederico Loiola (GD3); Aloisio Caetano Ferreira (GD5); José Edilberto da Silva Resende (GD6); Ronaldo Nunes da Silva (GD7); Tânia Cristina Teles (GD7); Marizelia Gomes Costa (GD8); Débora Emília da Silva (SF1); José Augusto Dutra (SF2); Arthur Rodrigues Soares (SF4); Juliana Severino (SF4); Valter Vilela Cunha (SF5); Tobias Tiago Pinto Vieira (SF7/8); Rodrigo Cesar Henriques Teixeira (SF9); Alda Maria Silva de Souza (SF9); Adalberto Santos Pinto da Paixão (SF10); Carlos Eduardo Silva (DO1); Geraldo Magela Gonçalves (DO2); Gisleno Martins Castro (DO3); Thalles Judson de Oliveira Castilho (DO5); Senisi de Almeida Rocha (DO6); Diego Cavalcante Mota (PN1); Sylvio Luiz Andreozzi (PN2); Elaine Aparecida Santos Oliveira (PN3); Glênio Alves Silvério (PN3); Marcelo Rossi Vicente (PA1); João Marcos Almeida da Silva (PS1); Valéria de Fátima Malta (PS1); Wellington Gonçalves Valente (MU1); Ricardo Antônio Andrade Santos (MU1); Carolina Ester Fernandes de Oliveira (SM1); Luiz Antonio Garcia (SM1); Edvaldo Campos Matos (JQ1); Simone Alves Pinheiro (JQ2); Cléa Amorim de Araújo (JQ2); Alex Jardim de Carvalho (JQ3). Demais participantes: Matheus Junio Alves de Lima Silva (APV); Jeane Maia (IGAM); Maria de Lourdes Amaral (IGAM); Gustavo Godoi (IGAM); Tayná (IGAM); Maurício Marques Scalon (FNCBH); Ingrid Delgado; Wiliam Ireno. Tobias Vieira (secretário executivo) solicitou que aqueles que fossem realizar alguma manifestação o fizessem de forma breve e respeitosa, a fim de manter a objetividade da reunião. ITEM 3 - ANÁLISE E VOTAÇÃO DAS ATAS DA 2ª REUNIÃO ORDINÁRIA DE 10 E 11 DE JULHO; E DA 5ª REUNIÃO EXTRAORDINÁRIA DO DIA 28 DE JULHO DE 2025: Tobias Vieira (secretário executivo) conduziu o processo de aprovação das atas, informando que estas haviam sido previamente encaminhadas a todos os conselheiros juntamente com a convocação da reunião. Inicialmente, foi apreciada a ata da reunião realizada nos dias 10 e 11 de julho de 2025, sendo informado que José Edilberto (GD6) encaminhou sugestões de alterações de cunho ortográfico. Em seguida, a ata foi colocada em votação, registrando-se as abstenções de Ronaldo Nunes da Silva (GD7), José Augusto Dutra (SF2), Valéria de Fátima Malta (PS1), Alex Jardim de Carvalho (JQ3), Arthur Rodrigues Soares (SF4) e Valter Vilela Cunha (SF5). A ata foi aprovada pelos demais membros. Prosseguindo, foi colocada em votação a ata do dia 28 de julho de 2025, registrando-se as abstenções de Valéria de Fátima Malta (PS1), José Augusto Dutra (SF2), Arthur Rodrigues Soares (SF4), Valter Vilela Cunha (SF5), Adalberto Santos Pinto da Paixão (SF10), Alex Jardim de Carvalho (JQ3) e Elaine Aparecida Santos Oliveira (PN3). A ata foi aprovada pelos demais membros. ITEM 4 - APRESENTAÇÃO DE CORRESPONDÊNCIAS, OFÍCIOS E OUTRAS INFORMAÇÕES RELEVANTES RECEBIDAS PELA COORDENAÇÃO DO FMCBH PARA CIÊNCIA DO PLENÁRIO: Tobias Vieira (secretário executivo), informou que as correspondências foram encaminhadas, juntamente com a convocação para a reunião, via e-mail aos demais membros. Iniciou a apresentação pelo ofício referente ao pedido de esclarecimentos encaminhado ao IGAM, no que tange ao término do mandato de Luiz Garcia, ex-Coordenador Geral do FMCBH. Esclareceu que foram formulados questionamentos ao IGAM acerca da suposta vacância da vaga do ex-Coordenador Geral, bem como sobre o processo eleitoral para ocupação da referida função. Tobias Vieira (secretário executivo) informou que as respostas do IGAM foram encaminhadas por meio de Nota Jurídica, acrescentando que, por o FMCBH integrar a estrutura do Estado, faz-se necessário o cumprimento das orientações do IGAM, não sendo possível a adoção de decisões de forma arbitrária, sem a anuência do referido órgão estadual. Em seguida, apresentou as conclusões constantes da Nota Jurídica do IGAM, quais sejam: a) a situação concreta submetida à apreciação da Procuradoria não se refere à hipótese de vacância, mas ao regular decurso do prazo de exercício da função de Presidente do CBH e, consequentemente, à necessidade de substituição do Coordenador Geral do FMCBH pelo novo Presidente do CBH eleito para essa função; b) os Presidentes dos CBHs que compõem a Coordenação Executiva, como é o caso do Coordenador Geral, têm sua atuação vinculada ao respectivo CBH, uma vez que a função de Coordenação Geral se relaciona ao CBH representado, não configurando vínculo de natureza pessoal, mas institucional; c) ocorrendo a regular finalização do mandato do Presidente do CBH que compõe a Coordenação Executiva do FMCBH, na qualidade de Coordenador Geral, deve-se observar o disposto no § 2º do artigo 5º do Decreto Estadual nº 48.869, de 29 de julho de 2024, devendo ser informada a necessidade de substituição do Coordenador Geral do FMCBH pelo novo Presidente do respectivo CBH, com antecedência mínima de 5 (cinco) dias da próxima reunião do Fórum, por meio de e-mail a ser encaminhado à Coordenação Executiva do FMCBH e ao IGAM, para que se efetive a substituição e seja dada publicidade ao ato. Informou ainda que foi encaminhada a todos os membros a nova composição do FMCBH, a fim de viabilizar a publicação do ato no portal dos Comitês e oficializar a posse de Carolina de Oliveira (SM1) como nova Coordenadora Geral do FMCBH. Ressaltou que, diante do exposto, não se configura situação de vacância, inexistindo a necessidade de novo processo eleitoral, sendo suficiente o reconhecimento e a posse da nova Coordenadora Geral. Luiz Garcia (SM1) reforçou a necessidade de aguardar um encaminhamento formal do IGAM para que o Fórum pudesse dar continuidade aos trabalhos, reafirmando que o FMCBH está sob a tutela do Estado, não podendo tomar decisões sem a devida manifestação do referido órgão. Não havendo mais questionamentos, deu-se prosseguimento à próxima pauta. ITEM 5 - RELATO DO ANDAMENTO DAS AÇÕES APROVADAS EM ATAS DE REUNIÕES PLENÁRIAS ANTERIORES; Tobias Vieira (secretário executivo) informou que os andamentos em curso se referem aos Grupos de Trabalho (GTs), os quais serão apresentados na próxima pauta. Em seguida, deu-se prosseguimento à reunião. ITEM 6 - TEMAS PARA APRECIAÇÃO: 6.1. CIÊNCIA AO PLENÁRIO DAS ALTERAÇÕES DE REPRESENTANTES (TITULARES E SUPLENTES) DECORRENTES DE MUDANÇAS EM DIRETORIAS DE CBHS, CONFORME ART. 5º DO REGIMENTO INTERNO DO FMCBH. Tobias Vieira (secretário executivo) apresentou, de forma breve, a composição atual do FMCBH, ressaltando que essas informações se encontram disponíveis nos canais oficiais do Fórum. Em seguida, deu as boas-vindas aos novos membros e deu prosseguimento à próxima pauta. 6.2. APRESENTAÇÃO DA NOVA COORDENADORA-GERAL DO FMCBH, SRA. CAROLINA ESTER FERNANDES DE OLIVEIRA E CONTEXTO DE SUCESSÃO, CONFORME NOTA JURÍDICA IGAM Nº 97/2025. Com a palavra, a nova Coordenadora Geral, Carolina de Oliveira (SM1), apresentou-se aos presentes, informando que atualmente assumiu a presidência do CBH SM1 para o mandato 2025/2027. Esclareceu que representa o Poder Público Municipal no Comitê, pelo município de Itabirinha/MG, e que é engenheira ambiental, manifestando seu compromisso em contribuir para o crescimento do FMCBH. Sylvio Luiz (PN2) questionou se existia um Termo de Posse no FMCBH, sendo informado que sim. Em seguida, afirmou que, dessa forma, Carolina de Oliveira (SM1) deveria presidir a reunião e que caberia a ela realizar a abertura. Tobias Vieira (secretário executivo) esclareceu que tudo o que ocorreu na reunião até aquele momento havia sido previamente acordado com Carolina de Oliveira (SM1). Carolina de Oliveira (SM1) explicou aos presentes que havia sido definido que Tobias Vieira conduziria a reunião, devido a ser sua primeira participação como Coordenadora Geral. Sylvio Luiz (PN2) relembrou aos presentes as disposições do Regimento Interno do FMCBH referentes aos deveres da Coordenação Geral e, por fim, manifestou concordância com a condução da reunião por Tobias Vieira. Tobias Vieira (secretário executivo) declarou que acataria como uma preocupação regimental de Sylvio Luiz e, em seguida, indagou Carolina de Oliveira se ela desejava assumir a condução da reunião a partir daquele momento. Carolina de Oliveira (SM1) solicitou que Tobias Vieira prosseguisse com a condução da reunião. Deu-se prosseguimento à reunião. 6.3. INFORME SOBRE A RECOMPOSIÇÃO DA COORDENAÇÃO COLEGIADA DO FMCBH, EM RAZÃO DE SUBSTITUIÇÕES DE REPRESENTANTES, CONFORME ARTS. 21 A 25 DO REGIMENTO INTERNO NAS UEGS: RIOS MUCURI, SÃO MATEUS, JEQUITINHONHA E PARDO; AFLUENTES DO RIO GRANDE; RIO PARAÍBA DO SUL, RIO PRETO, RIO SÃO JOÃO E RIO CAPARAÓ; E, AFLUENTES DO ALTO SÃO FRANCISCO. Tobias Oliveira (secretário executivo) explanou que, da mesma forma que ocorreu a recomposição da Coordenação Geral, faz-se necessária também a recomposição da Coordenação Colegiada. Informou que permanece como representante do Médio São Francisco, que Carolina de Oliveira (SM1) integra a Coordenação na condição de Coordenadora Geral e que Hideraldo Buch (GD8) foi substituído por Marizélia Gomes Costa (GD8) na Coordenação Colegiada. Relembrou ainda que o Alto São Francisco (SF1 a SF5) permanece com vacância na representação junto à Coordenação Colegiada e solicitou que a UE se organize para indicar um membro para compor a referida Coordenação. A Debora da Silva (SF1) se propôs a organizar o Alto São Francisco, a fim de indicarem o representante. 6.4. DISCUSSÃO E DELIBERAÇÃO SOBRE A PROPOSTA DE CRONOGRAMA DAS REUNIÕES PLENÁRIAS ORDINÁRIAS DO FMCBH PARA O ANO DE 2026. Tobias Oliveira (secretário executivo) informou que apresentou aos membros uma proposta de calendário das reuniões para o ano de 2026, destacando a necessidade de definição de duas datas para a realização das reuniões ordinárias, que deverão ocorrer de forma presencial. Inicialmente, sugeriu os dias 15 e 16/04/2026 e 19 e 20/11/2026. Adalberto Santos (SF10) Solicitou a alteração das datas de 15 e 16/04/2026, em razão de conflito com a agenda da CCR Alto CBHSF e com a Plenária do CBH Verde Grande, propondo os dias 22 e 23/04/2026. Luiz Garcia (SM1) sugeriu que as datas fossem definidas de forma provisória, apenas para atender ao que estabelece o Regimento Interno, considerando que, após a revisão do Decreto, essas datas provavelmente precisariam ser revistas. José Augusto (SF2) lembrou que o dia 20/11/2026 é feriado nacional. Em seguida, Geraldo Magela (DO2) sugeriu que fossem analisados os calendários de cada Comitê, a fim de se encontrar um meio-termo que não comprometesse as agendas dos respectivos Comitês. Cléa Amorim (JQ2) acrescentou que a participação no dia 22/04/2026 seria inviável, em razão do tempo de deslocamento, propondo as datas de 28 e 29/04/2026. José Augusto (SF2) sugeriu os dias 18 e 19/11/2026, mas foi informado de que o ENCOB 2026 está previsto para ocorrer entre os dias 16 e 20/11/2026. Diante disso, Tobias Oliveira (secretário executivo) propôs as datas de 11 e 12/11/2026, a fim de evitar conflito com o ENCOB. Valéria Malta (PS1) ressaltou que seria impossível definir uma data que não gerasse conflito com a agenda de algum Comitê e sugeriu que, em caso de conflito, fosse acordado entre o Titular e o Suplente que cada um participasse de uma reunião. Por fim, ficou proposto que as reuniões plenárias ordinárias devem ocorrer nos dias 28 e 29/04/2026 e 28 e 29/10/2026. Na sequência, Tobias Oliveira (secretário executivo) questionou se havia propostas de locais para a realização das reuniões, lembrando que uma delas deveria ocorrer em Belo Horizonte/MG. Luiz Garcia (SM1) destacou que a escolha de locais mais centrais facilita a logística. Elaine Oliveira (PN3) sugeriu que uma das reuniões fosse realizada no município de Uberlândia/MG, colocando-se à disposição para oferecer apoio logístico. Sylvio Luiz (PN2) propôs um alinhamento entre as datas das reuniões dos Comitês no estado de Minas Gerais, a fim de evitar conflitos de agenda, sugerindo que essa articulação fosse conduzida pelo FMCBH. Sylvio Luiz (PN2) também abordou a responsabilidade pela realização das reuniões, esclarecendo que a instituição ou município que se voluntariar para sediá-las deve possuir capacidade de estruturar o evento, incluindo local, lanche e equipamentos audiovisuais, e questionou se, no caso de Belo Horizonte/MG, o Comitê do Rio das Velhas seria o responsável.
Tobias Oliveira (secretário executivo) ressaltou que a proposta de Uberlândia/MG era interessante, especialmente pelo comprometimento do Comitê local com o apoio logístico. Com a palavra, Lurdes Amaral (IGAM) informou que o IGAM não possui estrutura para assumir essa responsabilidade, mas que pode oferecer apoio institucional. Gisleno Castro (DO3) sugeriu a adoção de um modelo híbrido de reunião, semipresencial, visando ampliar a participação dos membros, e que os municípios que se dispuserem a sediar as reuniões recebam apoio do FMCBH.
Elaine Oliveira (PN3) reforçou o interesse de Uberlândia/MG em sediar uma das reuniões, destacando que o município dispõe de toda a estrutura logística necessária. Carlos Eduardo Silva (DO1) manifestou disponibilidade para auxiliar na organização, caso a reunião ocorra em Belo Horizonte/MG, e lembrou que o FMCBH foi concebido com a proposta de estar presente em todos os Comitês de Minas Gerais, inclusive os localizados no interior do estado. Valter Vilela (SF5) afirmou que, infelizmente, o CBH Velhas não poderia prestar apoio à realização da reunião em Belo Horizonte/MG neste momento, uma vez que o orçamento para o ano de 2026 já se encontra fechado, não sendo possível a inclusão de novas despesas. Acrescentou ainda que a inadimplência de pagamentos está em torno de 50%, o que resulta em uma receita inferior. Ressaltou, contudo, que poderia tentar viabilizar algum tipo de apoio. Por fim, ficou aprovado, sem abstenções ou votos contrários, a proposta que a primeira reunião ordinária plenária do FMCBH seja realizada em Belo Horizonte/MG, nos dias 28 e 29/04/2026, sob a responsabilidade da Coordenação do FMCBH, com apoio de parcerias, e que a segunda reunião seja em Uberlândia/MG, nos dias 28 e 29/10/2026, sob a responsabilidade de Elaine Oliveira (PN3). 6.5. DISCUSSÃO E DELIBERAÇÃO PARA INDICAÇÃO DE REPRESENTANTES DO FMCBH PARA COMPOR O GRUPO COORDENADOR DO FUNDO DE RECUPERAÇÃO, PROTEÇÃO E DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL DE BACIAS HIDROGRÁFICAS DE MINAS GERAIS (FHIDRO), EM ATENDIMENTO AO OFÍCIO IGAM/DGAS Nº 6/2025, OBSERVANDO-SE OS CRITÉRIOS E QUANTITATIVOS ALI DEFINIDOS. Tobias Oliveira (secretário executivo) relembrou que, anteriormente, o Fórum já havia se manifestado por meio do grupo de WhatsApp, indicando como representantes dos Usuários Ronaldo Nunes (GD7), como titular, e Marco Túlio (GD8), como suplente; pela Sociedade Civil, Débora Emília (SF1), como titular, e Tania Cristina (GD7), como suplente; e, representando o Poder Público, Rodrigo Cesar (SF9), como titular, e Carlos Eduardo Silva (DO1), como suplente. Ressaltou, contudo, que caberia à Plenária deliberar se essas indicações seriam confirmadas. Sylvio Luiz (PN2) sugeriu que, nos casos de conflito ou ausência de consenso, a definição fosse submetida à votação da Plenária. Ao final das deliberações, ficou definido que os representantes dos Usuários seriam Ronaldo Nunes (GD7), como titular, e Glênio Alves (PN3), como suplente. A Sociedade Civil será representada por Débora Emília (SF1), como titular, e Luiz Garcia (SM1), como suplente. O Poder Público terá como representantes Rodrigo Cesar (SF9), como titular, e Thalles Judson de Oliveira Castilho (DO5), como suplente. As indicações foram aprovadas por unanimidade, sem abstenções ou votos contrários. Não havendo mais manifestações sobre a pauta em questão, deu-se prosseguimento à reunião. 6.6. APRESENTAÇÃO DO RELATÓRIO DE RESULTADOS ALCANÇADOS PELO GRUPO DE TRABALHO “PACTO ENTRE OS COMITÊS MINEIROS PARA RECUPERAÇÃO DAS BACIAS E APLICAÇÃO EM PROJETOS DO FMCBH” INSTITUÍDO PELA DECISÃO FMCBH Nº 07, DE 04 DE JUNHO DE 2025. Com a palavra, José Edilberto (GD6) parabenizou Carolina de Oliveira (SM1) por assumir a coordenação geral, destacando a importância da presença de mulheres nesses espaços. Informou que já foram realizadas quatro reuniões desde a formalização do GT e que a proposta é que o resultado e o produto dialoguem diretamente com o Plano Mineiro de Segurança Hídrica (PMSH) e com o Banco de Projetos. Registrou que o documento foi assinado em agosto; contudo, após retorno da consultoria contratada pelo Instituto Mineiro de Gestão das Águas (IGAM), foram identificadas algumas inconsistências, o que demandou prazo adicional para os devidos ajustes. Informou, ainda, que o GT aguarda a divulgação do Banco de Projetos, não havendo, até o momento, data definida. Na sequência, o relatório foi projetado e apresentado aos presentes. Por fim, recomendou que os membros acompanhem o PMSH, ressaltando tratar-se de documentação com informações relevantes para os Comitês. Em seguida, com a palavra, Gustavo Godoi (IGAM) informou que a expectativa inicial era de que o Banco de Projetos já estivesse concluído, o que não ocorreu. Relatou que, no mês de outubro, foi apresentada uma primeira versão, sobre a qual o Comitê Gestor realizou uma série de considerações, estando prevista sua finalização para o início de fevereiro. Acrescentou que a proposta é realizar, durante a Semana da Água, no mês de março, a apresentação do PMSH finalizado, incluindo o Banco de Projetos. Informou também que o Banco de Projetos será estruturado em dois grandes blocos: o primeiro composto por ações estratégicas em nível estadual, cuja implementação será de responsabilidade do Governo do Estado, por meio do SISEMA, da Secretaria de Estado de Meio Ambiente e Desenvolvimento Sustentável, do IGAM e de outras autarquias estaduais; e o segundo formado por ações executivas, detalhadas por Unidades de Análise, cuja execução caberá a outros atores, inclusive aos Comitês. Registrou que existem 186 Unidades de Análise no estado de Minas Gerais. Por fim, destacou que o relatório apresenta o organograma e a estrutura de funcionamento do Banco de Projetos, reforçando a expectativa de disponibilização da versão final em fevereiro. Por fim, se colocou à disposição para fazer uma apresentação mais detalhada do Relatório e do Banco de Projetos, assim como foi apresentado ao GT, na próxima reunião do FMCBH. José Edilberto (GD6) solicitou que fosse disponibilizado o link para acessar o PMSH (https://www.pmsh.com.br/), o da Apresentação que o Gustavo Godoi (IGAM) fez para o GD6 do PMSH (https://www.youtube.com/watch?v=Rwkw7O20exI&t=6523s) e o da Minuta do Relatório Final do GT (https://docs.google.com/document/d/1mk2ExgzJGw-N_IW20h_6ID470cIZyXd0G4JS1yIytVA/edit?tab=t.0). Tobias Oliveira (secretário executivo) agradeceu a apresentação e informou que, quando houver novas atualizações sobre o tema, o assunto será incluído na pauta de futuras reuniões para repasse aos membros. José Edilberto (GD6) reforçou a recomendação para que todos assistissem à apresentação do Gustavo Godoi. Em seguida, deu-se prosseguimento à reunião. 6.7. APRESENTAÇÃO DO RELATÓRIO DE RESULTADOS ALCANÇADOS PELO GRUPO DE TRABALHO “REVISÃO DO DECRETO 48.869/2024 QUE CRIOU O FÓRUM MINEIRO DE COMITÊS DE BACIAS HIDROGRÁFICAS – FMCBH” INSTITUÍDO PELA DECISÃO FMCBH Nº 09, DE 28 DE JULHO DE 2025. Houve uma pausa na reunião para o horário de almoço, com retorno às 13h30. Em seguida, Tobias Oliveira (secretário executivo) informou que o relatório foi enviado previamente a todos os membros. Relatou ainda que, em conversa com o IGAM, foi solicitado reforçar que não houve qualquer acordo prévio com o instituto. Esclareceu que o FMCBH encaminhará as sugestões de alteração do Decreto, acompanhadas das devidas justificativas, para que então o IGAM possa proceder com a retificação ou eventual revogação do Decreto, de acordo com os encaminhamentos apresentados pelo FMCBH. Com a palavra, Sylvio Luiz (PN2) agradeceu os trabalhos e as contribuições realizadas pelos integrantes que compuseram o GT. Informou que foram realizadas duas reuniões do grupo de trabalho, nos dias 05 e 06 de agosto de 2025, as quais foram intensas em razão das cobranças para a entrega do Relatório Final, o que foi devidamente cumprido. Destacou que o GT analisou item por item e artigo por artigo do Decreto, definindo aqueles que teriam indicação de alteração. Ressaltou ainda que todas as alterações foram amplamente discutidas pelo grupo e que, nos casos em que não houve consenso, as propostas foram submetidas à votação, assumindo o GT a responsabilidade pelos resultados apresentados. Em seguida, Sylvio Luiz (PN2) apresentou, de forma minuciosa, todas as propostas de alterações no Decreto, a partir do Artigo 4º, bem como suas respectivas justificativas. Após questionamento de José Augusto (DO2), Sylvio Luiz (PN2) esclareceu que aquele momento era destinado apenas à apresentação das propostas de mudança, não havendo discussão de mérito naquele instante. Orientou que a proposta e sua justificativa fossem elaboradas e que, no momento oportuno, a discussão seria realizada com a plenária. Em seguida, Tobias Oliveira (secretário executivo) informou que havia outras propostas de alterações e que considerava pertinente apresentá-las aos membros presentes. Relembrou, ainda, que todas as propostas deveriam ser encaminhadas formalmente, acompanhadas de suas respectivas justificativas. Senisi Rocha (DO6) argumentou que as discussões são sempre de grande valia e que considerava desnecessário deixar as deliberações da plenária para outra oportunidade. Ressaltou acreditar que o Estado não incorporará todas as propostas de alterações levantadas, afirmando que isso poderia representar desperdício de energia e tempo. A Coordenadora-Geral, Carolina de Oliveira (SM1), ponderou que, havendo necessidade de novas discussões, o tema poderia ser incluído na pauta da próxima reunião. Contudo, também avaliou que seria adequado realizar o encaminhamento com base nas propostas já levantadas. Na sequência, Sylvio Luiz (PN2) reafirmou que se tratava de um assunto muito sério e importante, que merecia mais tempo para discussão. Destacou que não concordava com a afirmação de Senisi Rocha sobre a possibilidade de o Estado não acatar as propostas, pois não houve interlocução prévia com o Estado sobre o tema. Acrescentou que essa interlocução deveria ocorrer a partir das propostas levantadas pelo FMCBH. Por fim, reiterou que o assunto deveria ser discutido em uma próxima reunião presencial, considerando a relevância do tema. Senisi Rocha (DO6) voltou a afirmar que, em sua avaliação, já houve discussão suficiente, ressaltando que o Grupo de Trabalho (GT) dedicou dois dias à análise de todos os itens e ao levantamento das propostas de alterações. Assim, considerava que aquele era o momento de a plenária apreciar as propostas apresentadas, para que posteriormente fossem encaminhadas ao Estado. Por fim, a Coordenadora-Geral, Carolina de Oliveira (SM1), propôs o encerramento da discussão naquele momento, sugerindo que o tema fosse mais bem debatido em outra reunião, passando-se, então, para a próxima pauta. Na sequência, Tobias Oliveira (secretário executivo) relembrou que já há uma reunião presencial marcada para o mês de abril e sugeriu que as questões fossem levantadas para serem discutidas com a profundidade que o tema merece. Manifestou, ainda, concordância com a proposta de Carolina de Oliveira (SM1) para que fosse dada continuidade à próxima pauta da reunião. Não havendo mais manifestações sobre a pauta em questão, deu-se prosseguimento à reunião. 6.8. INDICAÇÃO DE 4 (QUATRO) REPRESENTANTES DO FMCBH PARA PARTICIPAR, EM COLABORAÇÃO COM O IGAM, DO PROCESSO DE REVISÃO DA DELIBERAÇÃO NORMATIVA CERH-MG Nº 69/2021. Tobias Oliveira (secretário executivo) explicou que a proposta é criar algo semelhante a um Grupo de Trabalho no âmbito do IGAM, que ficará responsável por tratar das alterações na DN nº 69/2021. Informou que essa discussão surgiu a partir de uma reunião presencial realizada em Belo Horizonte. Em seguida, esclareceu que a referida DN estabelece as normas gerais para os Regimentos Internos dos Comitês de Bacias Hidrográficas, destacando que a ideia é auxiliar o IGAM nesse processo de discussão e revisão. José Augusto (SF2) colocou-se à disposição para integrar o grupo, ressaltando que já teve experiências semelhantes no passado. Sylvio Luiz (PN2) também manifestou interesse em participar, assim como Geraldo Magela (DO2). Por fim, Gisleno Castro (DO3) confirmou que também irá compor o grupo. Tobias Oliveira (secretário executivo) informou que irá elaborar um documento com as indicações e encaminhá-lo ao IGAM e aos membros do FMCBH. Em seguida, deu-se prosseguimento à reunião. ITEM 7 - RECEBIMENTO, APRESENTAÇÃO, DEBATE E DELIBERAÇÃO SOBRE MOÇÕES PROPOSTAS PELOS MEMBROS DO PLENÁRIO. Tobias Oliveira (secretário executivo) questionou se havia alguma moção a ser encaminhada ou sugerida pelo grupo. Não havendo manifestações sobre a pauta em questão, deu-se prosseguimento à reunião. Item Fala dos Comitês; ITEM 8 - FALA DOS COMITÊS. Tobias Oliveira (secretário executivo) manifestou que foi realizado um estudo no âmbito do CBH Paracatu e do CBH Urucuia, indicando que o próximo inverno tende a ser “complicado”, com a possibilidade de um período de seca mais drástico em 2026. Informou que os estudos foram elaborados em parceria com diversas consultorias da região. Relatou ainda que foram utilizadas como referência estações da Agência Nacional de Águas e Saneamento Básico (ANA), sendo uma localizada em Porto da Extrema, no município de Brasilândia de Minas, e outra na foz do Rio Urucuia. Diante desse cenário, informou que os usuários já foram comunicados quanto à necessidade de adotarem um uso consciente da água. Em seguida, destacou que há uma tentativa de levar a campanha “Eu viro carranca, 2026”, vinculada ao Comitê da Bacia Hidrográfica do Rio São Francisco (CBHSF), para o município de Paracatu/MG. Explicou que a campanha consiste em um movimento cultural promovido pelo CBHSF e que, futuramente, serão apresentados mais detalhes aos membros do FMCBH, ocasião em que também será feito um convite para participação. Ressaltou, por fim, que a campanha é de grande importância para dar visibilidade às questões da bacia hidrográfica. Dando continuidade, Débora Emília (SF1) informou que, nos dias 23 e 24 de outubro de 2025, participou de uma reunião do Fórum Nacional de Comitês de Bacias Hidrográficas (FNCBH) realizada em Fortaleza/CE. Em seguida, relatou que, nos dias 04 e 05 de dezembro de 2025, ocorreu outra reunião do FNCBH em Curitiba/PR. Informou ainda que encaminhará aos membros do FMCBH o relatório de atividades com mais detalhes dessas reuniões, nas quais representou o FMCBH. Também mencionou sua participação na comemoração dos 25 anos da Agência Nacional de Águas e Saneamento Básico, realizada em 02 de dezembro de 2025, bem como na COP30, ocorrida em novembro de 2025. Acrescentou que, nos dias 17, 18 e 19 de dezembro de 2025, foi realizado o 1º Encontro Nacional das Nascentes com os Afluentes e Defluentes do Rio São Francisco, no município de São Roque de Minas. Destacou que o evento contou com a participação dos Coordenadores do FNCBH e do FMCBH, além de representantes dos Comitês dos afluentes e do Presidente do CBHSF, Cláudio Ademar. Informou que, durante o evento, foi realizada uma visita às nascentes geográfica e histórica do Rio São Francisco, bem como ao Parque Nacional da Serra da Canastra. Por fim, ressaltou que o evento foi bastante proveitoso, embora tenha sentido falta da participação de representantes dos Defluentes, e parabenizou Carolina de Oliveira (SM1) pela coordenação do FMCBH. Na sequência, José Edilberto (GD6) falou sobre a alocação de recursos do PROPAG. Segundo ele, o Estado deverá investir 60% dos recursos em Educação Profissional e Tecnológica, o que representa uma oportunidade para tratar também da Educação Ambiental prevista na Política Nacional de Meio Ambiente. Destacou ainda que os outros 40% dos recursos devem ser destinados a Outras Áreas Estratégicas, como saneamento, habitação e adaptação às mudanças climáticas, temas que dialogam diretamente com as pautas do FMCBH. Explicou que o PROPAG em Minas Gerais pode se tornar uma fonte de financiamento para projetos que atualmente não contam com recursos. Por fim, ressaltou a importância de estabelecer um diálogo com o Estado para que parte dessa verba seja direcionada a esses projetos. Elaine Oliveira (PN3) deu as boas-vindas à Carolina de Oliveira (SM1) e se colocou à disposição, como uma veterana, para apoiá-la no que for necessário, ressaltando a importância da presença feminina no âmbito do FMCBH. Na sequência, informou que o Comitê Federal do CBH Paranaíba se encontra em período eleitoral no ano de 2026, para a renovação dos membros e da diretoria do Comitê, destacando que as inscrições estão abertas até o mês de março para os interessados. Por fim, parabenizou o Tobias Oliveira (secretário executivo) pela condução da presente reunião. Geraldo Magela (DO2) chamou a atenção para a possível seca que se aproxima, defendendo a necessidade de uma mobilização voltada à promoção do uso consciente dos recursos hídricos. Nesse contexto, defendeu a implementação de expedições hidrográficas em todas as bacias do nosso território hidrográfico. Destacou que Minas Gerais vem perdendo o título de “caixa d’água do país” e que todos os biomas estão sofrendo com a interferência humana. Ressaltou que não será possível enfrentar essas questões sem uma mobilização efetiva da sociedade em torno do tema. Também abordou o que denominou de racismo hidroambiental, destacando que as populações mais pobres são e tendem a ser as mais afetadas pelos problemas relacionados à água, citando como exemplo situações observadas nos estados de São Paulo e Rio de Janeiro. Por fim, solicitou a união dos membros em torno da realização das expedições hidrográficas, afirmando que, em sua avaliação, essa é uma das formas mais eficazes de mobilizar a população em torno dos problemas hídricos. Marcelo Rossi Vicente (PA1) parabenizou Carolina de Oliveira (SM1) pela coordenação do FMCBH. Em seguida, externou suas preocupações em relação ao processo de privatização da COPASA, destacando que a maioria dos municípios dos Comitês é atendida pela companhia. Informou que o Comitê da Bacia Hidrográfica do Rio Mosquito e Demais Afluentes Mineiros do Rio Pardo realizou, no final de agosto de 2025, um evento para tratar sobre o Programa Produtor de Água. Na ocasião, foi criada a UGP do Comitê, que atualmente se encontra na fase de captação de recursos para a implementação dos projetos. Relatou ainda que o Comitê tem enfrentado diversas dificuldades, em razão de limitações tanto do Governo Estadual quanto do Governo Federal, motivo pelo qual estão buscando apoio junto ao Ministério Público. Por fim, informou a criação de um Grupo de Trabalho (GT) que irá acompanhar o edital de chamamento das Agências Gestoras. ITEM 15 – ENCERRAMENTO. A Coordenadora-Geral, Carolina de Oliveira (SM1) encerrou a reunião agradecendo a presença e participação de todos. 

